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A 
possibilidade de ocorrência de 
um El Niño de forte intensida-
de coloca em alerta a agropecuá-
ria e a indústria brasileira de ali-

mentação animal, já que seus efeitos 
podem começar com alterações no re-
gime de chuvas e temperaturas, mas 
tendem a percorrer toda a cadeia pro-
dutiva, alcançando a oferta e a quali-
dade das matérias-primas, o desem-
penho dos animais, a logística, os cus-
tos industriais e a competitividade.

Caracterizado pelo aquecimen-
to anormal das águas superficiais do 
Oceano Pacífico Equatorial, o fenô-
meno costuma estar associado a es-
tiagens no Norte e Nordeste, chuvas 
excessivas no Sul e calor intenso no 
Centro-Oeste e Sudeste, muito embo-
ra, a intensidade, a duração e a distri-
buição regional dessas ocorrências 
determinarão o alcance dos impac-
tos sobre lavouras, pastagens, dispo-
nibilidade de água e infraestrutura.

Milho, sorgo, soja, farelo de soja 
e trigo e arroz, além de farinhas, gor-
duras e outros coprodutos de origem 
animal, estão entre os ingredientes po-
tencialmente mais expostos porque 
as chuvas irregulares podem compro-
meter o calendário agrícola e reduzir 
a produtividade. O excesso de umida-
de atrasa a colheita, amplia a necessi-
dade de secagem e favorece o desen-
volvimento de fungos e micotoxinas, 
enquanto que as áreas atingidas pe-
la estiagem, tem sua disponibilida-
de de água comprometida e o poten-
cial produtivo das lavouras diminuído.

É importante ressaltar que os efei-
tos transcendem as fronteiras do cam-
po, alcançando a fabricação de alimen-
tos para animais que emprega ener-
gia em processos como moagem, mis-
tura, extrusão, secagem, refrigeração, 
climatização, embalagem e armazena-
gem, já que a eventual combinação de 
matérias-primas mais caras, maior ne-
cessidade de processamento e aumen-
to dos custos energéticos tende pres-
sionar a produção de rações, suple-
mentos, concentrados, premixes e ali-
mentos para animais de companhia.

O hipotético cenário de escassez 
ou forte elevação dos preços, estabe-
lece a substituição da composição bá-
sica por insumos alternativos, contu-
do, a preservação do equilíbrio nutri-
cional, da digestibilidade, a seguran-
ça, da estabilidade, da palatabilidade e 
do desempenho esperado são manda-
tórios, a fim de assegurar a qualidade 
da alimentação e a saúde dos animais.

Na pecuária extensiva, por exem-
plo, uma estação chuvosa tardia ou ir-
regular reduz a rebrota da forragem e 
a capacidade de suporte das proprie-
dades, sendo que a menor disponibi-
lidade de alimento desacelera o ga-
nho de peso, prolonga o ciclo produ-
tivo e aumenta a necessidade de su-
plementação mineral, inclusive a per-
da de condição corporal provoca me-
nor eficiência produtiva das fêmeas 
e, consequentemente, diminui a gera-
ção de bezerros. No caso das vacas lei-
teiras, o forte calor reduz o consumo 
e direciona parte da energia dos ani-
mais para a manutenção da tempera-
tura corporal, com possíveis perdas 
na produção e nos índices reproduti-
vos. Além disso, as rações e os concen-
trados também podem ficar mais ca-
ros por causa das pastagens e silagem 
prejudicadas, afora, problemas de cas-
co, mastite e dificuldades de transpor-
te por causa das chuvas persistentes.

Por sua vez, as cadeias produti-
vas dos não ruminantes tendem sofrer 
mais rapidamente com a elevação do 
custo da alimentação porque são bas-
tante dependentes de milho e farelo de 
soja. Os frangos apresentam consumo 
reduzido na tentativa de limitar a pro-
dução de calor corporal, fenômeno que 
compromete o ganho de peso, a conver-
são e, em condições severas, pode le-
var até a morte, enquanto que na pro-
dução de ovos, podem ocorrer perdas 
de quantidade, peso e qualidade. Os 
suínos também reduzem a ingestão, 
tem o crescimento retardado, piora no 
aproveitamento dos nutrientes (e ferti-
lidade, produção de leite e desempenho 
das leitegadas no caso das matrizes), 
quando submetidos às ondas de calor. 

NIÑO, MIENTRAS 
GIGANTE EN EL DAÑO!

Na aquicultura, a intensidade des-
se evento climático natural pode combi-
nar redução da disponibilidade hídrica, 
aumento da temperatura da água e que-
da do oxigênio dissolvido, prejudican-
do o consumo de ração, o crescimento, 
a conversão alimentar e a saúde dos pei-
xes, com risco de mortalidade em situa-
ções extremas, além da diminuição do 
nível dos reservatórios também reduzir 
a renovação da água e limitar a capaci-
dade dos cultivos em tanques-rede. Ao 
contrário, as chuvas excessivas podem 
provocar transbordamentos, entrada 
de sedimentos, alterações na qualida-
de da água, além do maior gasto com 
aeração e bombeamento e as dificulda-
des no transporte dos insumos (pós-
-larvas, alevinos, rações, etc.) e pescado.

Cabe frisar que a disputa por mi-
lho, soja e seus derivados tem acirra-
do cada vez mais, por conta da concor-
rência simultânea travada pela alimen-
tação animal e humana, pelos biocom-
bustíveis e as exportações. Os impac-
tos dos eventos climáticos severos aca-
bam por modular também o custo e a 
disponibilidade das farinhas e gordu-
ras oriundas do processamento dos 
animais supramencionados, ou seja, 
as rações e os concentrados sofrem 
a influência, tanto da valorização dos 
grãos, quanto das mudanças nas ca-
deias fornecedoras de proteína animal.

As chuvas intensas costumam da-
nificar rodovias, interromper acessos 
e afetar portos e unidades industriais, 
enquanto a estiagem tende reduzir o ní-
vel de rios e reservatórios, encarecer a 
energia e dificultar o transporte hidro-
viário. Resumidamente, os atrasos na 
chegada dos insumos ou na entrega dos 
produtos elevam custos, reduzem a efi-
ciência e ampliam a necessidade de es-
toques de segurança, caracterizando 
a logística como outra fonte de risco.

Mais do que reagir a um episó-
dio específico, empresas e produto-
res precisarão incorporar a variabili-
dade climática ao planejamento per-
manente, a saber, a diversificação re-
gional de fornecedores, o planejamen-
to antecipado das compras e os contra-
tos de médio e longo prazo, a forma-
ção criteriosa de estoques e os meca-
nismos de proteção contra oscilações 
de commodities e câmbio, já que in-
formação, tecnologia, modelagem nu-
tricional das formulações e gestão de 
riscos serão decisivas para preservar 
a produtividade, a segurança das ra-
ções, concentrados e suplementos, o 
abastecimento e a competitividade. ■


